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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
  
Em 2015 o Fórum da RAPS do território de São Mateus abordou o acesso e o cuidado das 
mulheres gestantes que faziam uso abusivo de substâncias psicoativas na rede de saúde e 
revelou um hiato na assistência a esse público. Posteriormente esta pauta transformou-se em 
demanda identificada pela CRSL. 
  
OBJETIVOS 
  
Fortalecer a assistência às puérperas usuárias de substâncias psicoativas a fim de proporcionar 
maior acesso e melhor assistência no que diz respeito ao tratamento centrado na redução de 
danos causados pelo uso abusivo de substâncias psicoativas, bem como possibilidades de 
ampliar os cuidados ao recém nascido, dirimindo ações que possam romper a relação mãe x e 
recém nascido, além do fortalecimento dos vínculos familiares. 
  
METODOLOGIA 
  
Uma miniequipe do CAPS AD III São Mateus composta por profissionais enfermeiros, psicólogos 
e assistentes sociais foram estabelecidos para realizar o acesso às puérperas com histórico de 
uso abusivo de substâncias psicoativas sempre que a equipe do Hospital Geral de São Mateus 
identificar tal demanda. O acesso as puérperas se constitui no acolhimento e compreensão de 
cada caso, possibilitando a orientação ao tratamento ainda no período de pós-parto que 
antecede a alta hospitalar, proporcionando assim o acompanhamento deste público por meio 
de visitas domiciliares e articulações com a rede de cuidados do território. A avaliação das 
demandas e o acompanhamento dos casos são discutidos em reunião mensal entre as equipes 
das unidades de saúde envolvidas que reorganiza o fluxo sempre que necessário. Quando do 
acesso às mulheres no CAPS AD III São Mateus, são realizados construção do Projeto Terapêutico 
Singular e atendimento com equipe multidisciplinar. 
  
RESULTADOS 
  
Qualificação no diagnóstico e linhas de cuidado para puérperas com uso abusivo de substâncias 
psicoativas; Maior índice de acompanhamento entre as puérperas com uso abusivo de 
substâncias psicoativas e que utilizam o Hospital como porta de entrada no sistema de saúde; 
Aproximação junto ao Sistema Judiciário por meio do acompanhamento dos casos promovendo 
melhor compreensão dos casos, na garantia dos direitos e ampliando os cuidados com a rede 
inter setorial quando necessários. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
A questão principal não é o uso de substâncias psicoativas mas a relação que o indivíduo 
estabelece que influencia e é influenciado pelas interações fenômeno heterogêneo que envolve 
a vida privada as escolhas pessoais sendo difícil delimitar. Assim, acessar puérperas ainda no 
ambiente hospital e possibilitar os cuidados em saúde, promover o processo de inserção social, 
reconstrução familiar fomentada no trabalho em rede sob a perspectiva da promoção à saúde, 
conforme preconiza a Política Nacional, através do Sistema Único de Saúde garantindo o direito 
e acesso a saúde. 
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